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*
A abundante literatura sobre movimentos sociais é pródiga em

destacar suas características mais evidentes, quais sejam, a fragmenta-
ção e a diversidade; derivando daí um conjunto de premissas teórico-
metodológicas que, sem prejuízo das particularidades empiricamente
observadas, levam a duas conclusões políticas básicas: a presença
desses movimentos na cena política como índice de democratização
política e social e a irrelevância ou secundarização – conforme a
perspectiva de cada analista – do conceito de classe tanto para a
teoria quanto para o debate político.

Dentro de limites bem determinados, é possível concordar com a
primeira conclusão sem perder a perspectiva crítica já que um dos
critérios de avaliação da democracia burguesa é a liberdade de orga-
nização; bem entendida, claro, como liberdade dos indivíduos de se
organizarem para apresentar suas reivindicações às autoridades ou,
no limite, constituírem eles mesmos a autoridade, isto é, o governo;
sempre respeitando as regras do jogo, à maneira de Bobbio, regras-
atores-comportamentos.

Claro está, também, que dessa perspectiva os indivíduos formu-
lam suas reivindicações a partir da percepção imediata que têm dos
problemas que os afligem. Aliás, já no século XVIII os Federalistas
perceberam que em lugar de serem um problema para o que, à época,
eles chamavam de república popular – hoje, a precisão conceitual
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exige denominar como democracia burguesa – poderia tornar-se uma
solução na medida em que disso resultaria um conjunto fragmentado
e diversificado de facções que impediria a formação de maiorias es-
táveis que pudessem mudar as regras do jogo; naturalmente ocultan-
do que tais regras são definidas pelas minorias em condições políti-
cas e econômicas de impô-las à maioria.

Não nos deixemos enganar pela linguagem quase matemática – tão
ao gosto tocquevilliano, quanto aos supostos riscos da tirania da maio-
ria – pois embora sejam muitos os critérios a partir dos quais se pode
constituir maioria política, a preocupação era, já no século XVIII, assim
como hoje, com o critério de classe. Por outras palavras, fragmentação
e diversidade (esta última, aqui, no sentido restrito de autocentramento,
já que a diversidade em si mesma não é incompatível com projetos
alternativos ao burguês) é condição sine qua non para a dominação
política da minoria, termo anódino preferido pelos analistas liberais
para designar os indivíduos membros das classes e frações de classes
que integram o bloco no poder.

Afinal, de qualquer janela que se olhe para qualquer rua, o que se
vê passando celeremente são indivíduos em busca da satisfação dos
seus interesses, nunca classes. Contudo, um olhar mais apurado per-
mite perceber que esses indivíduos envergam (garbosos ou contraria-
dos) as marcas das classes a que pertencem, como um pressuposto
necessário, independentemente de outras marcas com as quais se
cubram e das representações que tenham dessas condições.

É nesse ponto que a segunda conclusão sói sustentar-se num grande
esforço ideológico de tentar reconstituir o real a partir da aparência,
ignorando, ou mesmo recusando peremptoriamente, o reconheci-
mento de um fundamento social (as relações sociais de produção)
que escapa à percepção imediata dos agentes e opera com raciona-
lidade objetiva própria e que pode ser o ponto de partida daqueles
movimentos sociais que adotam uma perspectiva classista.

Na perspectiva aqui adotada, é aquele fundamento social o crité-
rio tomado para a reflexão sobre os movimentos ou, mais precisa-
mente, os movimentos que tomam o lugar ocupado por sua base
social nas relações sociais de produção e na estrutura de classes que
dela resulta em cada formação social determinada.

Todavia, não se deve ignorar que há movimentos cuja demanda se
localiza na estrutura sociocultural e, por isso, não está ligada às rela-
ções sociais de produção. Convém, entretanto, não se apressar em se
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fixar nessa constatação para dela extrair conclusões que neguem a
importância teórica e política das classes, pois muitos problemas que
dão origem a tais movimentos têm raízes em relações sociais de produ-
ção pré-capitalistas (patriarcalismo e escravismo, por exemplo), o que
torna as interpelações ideológicas sobre eles completamente autôno-
mas quanto às relações sociais de produção capitalistas – quando con-
sideradas abstratamente, já que no nível concreto o capital sempre as
articula política, ideológica e economicamente.

Além disso, mesmo quando os movimentos têm demandas (direi-
to à livre orientação sexual, por exemplo) que não estão ligadas a
quaisquer relações sociais de produção, eles se articulam às lutas de
classes pela via político-ideológica, que se desdobra em comporta-
mento eleitoral e/ou base de sustentação partidária e parlamentar, na
medida em que fazem opções políticas no contexto em que atuam,
desenvolvendo identidades autocentradas ou de solidariedade com
outros grupos sociais, oprimidos ou não; pois a luta de classes é o
campo no qual todos os agentes políticos atuam e, por conseguinte,
têm de estabelecer alinhamentos com vistas à consecução dos seus
fins e/ou fortalecimento da sua posição.

*

A onda neoliberal que assolou a América Latina a partir da década
de 1980 representou, no plano político, a derrota das classes trabalha-
doras e, conseqüentemente, dos movimentos sociais classistas. A par
disso, também foi o período de uma enorme proliferação das ONGs,
o que foi interpretado por muitos analistas como sendo o fim dos
movimentos de mobilização, coisa do século XX, agora substituídos
por movimentos propositivos quase sempre apadrinhados por uma
ONG responsável por transformar suas propostas em projeto de desen-
volvimento social, a forma da cidadania no século XXI. O fracasso da
onda neoliberal na América Latina – e por toda parte, como era
lógico esperar – ensejou o ressurgimento de uma grande variedade
de movimentos sociais que põem em xeque esse lugar-comum.

Eles se espalham por toda a América Latina e formulam suas de-
mandas a partir da grande diversidade de condições sociais engendra-
das pelo capital na região, desde aquelas diretamente ligadas ao confli-
to capital/trabalho na produção àquelas relacionadas à diversidade
étnica da região, passando pelas da espoliação urbana. Apesar disso,
eles têm em comum a crítica às políticas neoliberais e uma perspectiva
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difusa de ruptura com o capitalismo, pois não têm um programa para
isso e a variedade de opinião sobre a questão é muito grande.

Todavia, essa variedade de opinião sobre a ruptura com o capita-
lismo não é sinal de fragilidade, mas de fecundidade na medida em
que repousa num trabalho político paciente de construção da base
para a unidade, na valorização dos mecanismos democráticos de
participação e decisão e num processo de construção do conheci-
mento que enfatiza o trabalho de formação do próprio movimento,
sem desprezar a contribuição dos intelectuais de esquerda.

Assim, a fragmentação e a diversidade não desapareceram, mas
foram ressignificadas, mesmo porque é um dado da realidade consta-
tado pelos próprios movimentos que tais características são antes a
condição de existência dos indivíduos membros das classes trabalha-
doras segundo a estrutura da divisão social do trabalho. Desse modo,
essa condição é vista não como um dado natural do processo de mo-
dernização das sociedades, identificado por uma certa sociologia com
o capitalismo e superada apenas pela comunidade de interesses – de
indivíduos abstratos, registre-se – posta pelo Estado; mas como uma
condição a ser superada pela construção do poder popular (expressão
utilizada pelos próprios movimentos) a partir da organização da pro-
dução social em bases coletivas.

Nesse ponto, os termos da ação política se invertem: não é mais a
comunidade de interesses abstrata posta pelo Estado, representante
de indivíduos abstratamente iguais e estruturalmente desiguais agin-
do em competição uns contra os outros para a realização dos seus
fins privados; mas uma efetiva comunidade de interesses expressa
pela situação comum de todos diante dos meios de produção, o que
dá suporte para que as clivagens de caráter sociocultural não se trans-
formem em antagonismos nos quais grandes grupos de indivíduos se
neguem mutuamente.

Pode-se afirmar, em termos gramscianos, que tais movimentos to-
mam o estágio econômico-corporativo como um dado inescapável do
trabalho de mobilização e projetam, como um fim para sua ação polí-
tica, a construção da hegemonia das classes trabalhadoras; por isso,
são elas mesmas em movimento, segundo o conhecimento sobre sua
posição na estrutura de classes e o estágio de organização alcançado.

Não por acaso, os governos neoliberais adotaram uma política
para os movimentos sociais aparentemente contraditória, mas funcional
do ponto de vista da dominação das classes trabalhadoras. Na medida
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em que neutralizaram o potencial contestador da bandeira da partici-
pação, do fim dos anos 80, tornaram-na política de Estado executada
por agências estatais responsáveis pelas políticas sociais, e pelas ONGs
a elas ligadas, com isso controlando os movimentos cuja base social
é cliente dessas políticas; e, por outro lado, àqueles movimentos aci-
ma referidos, os governos reservaram uma forte repressão policial e
a criminalização jurídica, além de fazerem “ouvidos de mercadores”
às denúncias contra a ação de forças paramilitares.
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